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Resumo do Livro:


Quando o irmão desconhecido de Missy morre, ela torna-se sócia do Ocean View Stables em Florence, Oregon. A Missy quer recomeçar de novo depois do antigo patrão lhe ter destruído a reputação. Desempregada e com reputação profissional e pessoal arruinada, esta sociedade não podia chegar em melhor altura... até ela conhecer o cowboy que gere os estábulos. Brent construiu o seu sonho com determinação e as duas mãos; ele é responsável por tudo que acontece ali. No íntimo sente-se responsável pela morte do sócio. E também não esconde o facto de acreditar que a Missy não vai conseguir ficar ali muito tempo. A experiência diz-lhe que as mulheres tendem abandona-lo e porque é que com esta ia ser diferente? O passado dos dois pode arruinar-lhes o futuro. Será que pode confiar que ela vai ficar? Pode ela confiar-lhe o seu coração?



Biografia da Autora

Kristen James adora escrever romances com heróis românticos que lhe vão derreter o coração. Gosta da vida ao ar livre, observar a vida selvagem no seu quintal e perto rio que existe perto da casa dela. Além de ler e escrever, adora viajar, fazer ciclismo, fazer caminhadas, apanhar amoras, canoagem, pesca e acampar principalmente com a família. Para ela a vida devia ser uma aventura.
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Um Presente de Natal


Kristen James

“Um ótimo romance para o Natal ou qualquer outra altura!”

Coffe Time Romance and More

––––––––

Primeiro Capitulo

––––––––

Se o nome dela dizia alguma coisa ao cowboy alto que se encostou a grade da varanda, ele não o mostrou. Em vez disso, avaliou-a enquanto a luz da tarde insidia nele. Ela tinha aparecido na casa, tinha-se apresentado, e agora espera que ele lhe dissesse o nome e ou um olá.

“O seu nome não me diz nada”, disse em voz baixa, enquanto a olhava de cima a baixo. “ E acredite em mim, eu ia-me lembrar da sua cara.”

Será que se lembraria? Parecia um elogia, mas ele não sorria. A Missy não tinha a certeza de como reagir.

A voz dele era suave como uma brisa. O homem no entanto parecia duro como a paisagem à volta. Postura rígida, queixo definido, de braços cruzados. O corpo comprido e magro parecia perfeito para abraçar uma mulher, mas os olhos eram perturbadores.

A placa dizia nitidamente Ocean View Stables, ela sabia que estava no sítio certo.

“Melissa Nelson,” repetiu ela. Isto era estranho.” O Ben pode ter-me chamado Missy.” Vá lá, nada? Esfregou os braços por cima do casaco, estava gelada por causa do tempo que fazia no Oregan e por estas quentes bem-vindas. “Sou irmã do Ben. Não é o senhor Hatcher?”

“Nope.” Ele inclinou a cabeça e continuou a olhar, como se nunca tivesse visto uma mulher. O dia anoitecia. Gotas de chuva caíam sobre ela, enquanto esperava alguma coisa parecia com uma resposta. Qualquer resposta seria boa. “O advogado do Ben ligou-lhe,” acrescentou ele “e você veio imediatamente. Estou a ver.”

Ele usava um chapéu Stetson na cabeça, uma camisa azul forte de mangas arregaçadas, Wrangles confortáveis e botas. Daria um poster magnífico para um quarto, algo para comer com os olhos nas noites solitárias, mas o aspeto sensual dele só a distraia.

Os pensamentos dela perdiam mesmo o fio à meada só de olhar para ele? “ Voei de Nevada... Ele pediu-me para vir cá.” Quase acrescentou que era suposto o sr.Hatcher encontrar-se com ela ali. Será que este tipo não sabia disso?

“Então, entre.” Sem se apresentar, voltou-se para a porta da frente e indicou o caminho. Lá dentro, ela tentou controlar um arrepio. Mas desta vez não era de frio, mas uma reação à proximidade dele. Os olhos dele estavam concentrados nela, que ela quase mal conseguia respirar.

Dentro de casa sentiu o cheio a couro e pinho – não havia duvida que era a casa de um homem. “Como é que conheceu o Ben?” perguntou ela.

Ele abriu a porta de um armário e com gesto pediu-lhe o casaco. Ela queria uma resposta, mas decidiu tirar o casaco, de qualquer maneira era fino e estava molhado.

Ele pegou no casaco de sobrancelhas franzidas. “Demos 50/50 por este lugar”

Oh não. Ela não tinha considerado a hipótese de haver outros investidores. Isso explicava porque é que ele estava ali. “Então vive aqui?”

“Iap.” Olhou para ela e descansou as mãos nas ancas de maneira descontraída. Irritada, virou-se e olhou em volta para área aberta.

Notou que a cozinha estava canto à esquerda. Que tipo de homem tinha uma cozinha num canto? À direita, na sala de estar estava acesa uma lareira de tijolos. Pelo que conseguia ver da sala parecia confortável, um sítio onde a família se podia juntar.

A casa dele era bonita, e parecia mais uma casa de família que uma casa de solteiros. Bem, podia ter um toque mais pessoal. Mas pelo menos era seca e quente, ao contrário do tempo húmido lá de fora.

Enquanto ela olhava para a casa, ele continuava a olhar para ela. Como ele estava a bloquear-lhe o caminho não o podia ignorar muito mais tempo. “ O quê?” Irromperam as palavras, e até a ela soaram desesperadas.

“É parecida com ele.”

Parou a respiração a meio e teve de parar um momento para absorver aquilo. Bem, ele conhecia o seu falecido irmão, mas ela não sabia o suficiente da vida do Ben para saber quem era este tipo. Perguntou, ”Era próximo do meu irmão?”

“Amigos, sócios,” disse ele e encolheu os ombros como se não fosse nada de mais.

Dirigiu-se para cozinha, mas voltou-se para trás e olhou novamente para ela. “O Ben nunca me disse que tinha irmã.”

Ouch. “Bem... nós não crescemos juntos. Não sabíamos um do outro até o nosso pai morrer há uns anos atrás.” Como não se queria perder nas mágoas do passado, tentou ignora-las.

“Não consegui vir ao funeral.” Ele encostou-se ao balcão de braços cruzados. Ela não podia apontar-lhe nada que a fizesse ter arrepios pelas costas abaixo, mas havia.

“O advogado do Ben só me conseguiu contactar ontem,” explicou ela. Ele deu volta ao balcão e entrou na cozinha, um espaço limpo decorado apenas com a estátua solitária de cavalo de mármore sobre o balcão.

Suspirou, e esfregou as têmporas enquanto se virou de costas. Ele não podia saber que ela estava desempregada, com um futuro incerto, e que tinha gasto até ao último centavo na passagem de avião para vir até aqui. Tinha ido às economias para poder fazer a viagem. O advogado não lhe ia pedir para vir a não ser que houvesse alguma coisa para ela. Agora ia passar as festas sozinhas, num novo estado, e sem uma proposta de trabalho ou planos.

“Eu percebo.” Olhou para ela, pôs as duas mãos no balcão e inclinou-se na direção dela. “ Esperava fazer algum guito. Azar não saber que eu existia.” Ignorou o sobressalto dela tirou algumas coisas do frigorífico, e começou a fazer o almoço no balcão em frente, de costas para ela.

“Que tipo de pessoa diz uma coisa dessas? Você não me conhece!” Que interessava que fosse verdade? Ele não tinha o direito de ser mal-educado, não quando não sabia porque é que ela não pôde conhecer melhor o irmão.

“Exatamente.” Ele não se virou para falar. Parecia que queria que ela fosse embora. Acrescentou.” Não a conheço. Mas conheci o Ben e você nunca o veio visitar.”

O calor inundou-lhe a cara e ela virou-se por um momento. Era mais que vergonha – era dor e também frustração. Como é que ela podia saber que estavam a ficar sem tempo? Ela e o Ben estavam a conhecer-se devagar, e agora era demasiado tarde. Virou-se para ele. “Oiça, não me tenho de explicar a si. Foi-me pedido para vir cá, lembrar-se?

Não lhe respondeu. Que novidade. Bateu com a ponta do sapato enquanto procurava descobrir mais alguma coisa. “Então quem é você?”

O rosto tinha um ar suave quando olhou para ela. Aqueles olhos azuis podiam derreter a vontade de uma mulher, mas duvidava que tentasse com ela. Melhor assim, porque ela não precisava de outro homem a abusar dela e depois descarta-la.

“Brent Williams. Eu e o Ben começamos este sítio juntos.”

O Brent queria dizer o rancho, as montanhas e os caminhos que tinha visto quando se dirigia para ali, e os cavalos que pastavam e corriam nas pastagens. Talvez ela conseguisse chegar a algum lado agora. “ O advogado sempre vem?”

“Está a caminho daqui.” Virou-se e empurrou um prato através do balcão. “ Mais vale acompanhar-me no almoço.”

“Almoço?” ao ouvir essa palavra, o estômago dela resmungou. Depois do voar para o Oregon e a conduzir para o oeste de Florence, ela estava esfomeada. Tinha estado demasiado distraída a pensar no passado e preocupada com o futuro para pensar em comer. “ Umm, obrigada.”

“Você parece que precisa de se alimentar em condições.” Deu-lhe um copo de leite para beber antes de dar a volta ao balcão com um banco para ela se sentar. Ela não sabia de onde tinha é que o cowboy antipático tinha tirado súbita hospitalidade, mas depois de ter mordido a sandwich, ela não se importava. “Uou.”

Ele sentou-se num banco no lado oposto. Comeram sem discutirem, e com o passar dos minutos a tensão aumentou.

Ela não conseguiu aguentar mais o silêncio, e perguntou, “Como é que o Ben morreu? O advogado não me disse.”

O Brent olhou para o balcão. “Pode perguntar ao advogado quando ele chegar.”

Ok, acabou-se a simpatia. Apesar de não parecer abalado com a morte do Ben, ele fechou-se quando lhe perguntou a esse respeito.

Porque é que tinha se ser tão brutalmente atrativo? Porque é que tinha sido antipático para ela e depois arranjou-lhe o almoço? Será que ele tinha um coração mole e um exterior rude? Meditou enquanto mordiscou o último pedaço da sandwich

Ele esvaziou o copo e pôs o prato perto do lava-loiça, e ficou na cozinha a olhar para ela. E bem, como olhava para ela. Depois, de lhe procurar o rosto, o olhar desceu para a garganta dela. Ela tentou não corar, agradecida por não estar a usar um decote.

“Tem a certeza que sr.Hatcher está a caminho?” Ela não ia conseguir aguentar isto muito mais tempo.

“Iap, ele ligou mesmo antes de você aparecer.”

Porque é que ele não tinha dito nada antes? Olhou-o para fixamente. Ele olhou de volta. Alguém bateu à porta.

“Deve ser ele.” Ele deixou-a a tremer de raiva e foi abrir a porta, onde um homem de meia- idade com uma mala esperava. Ela ficou no balcão da cozinha.

O Brent cumprimentou perguntado ao homem pequeno de cabelo escuro “ Sabias que o Ben tinha uma irmã?”

“Ele mencionou alguma família,” respondeu o outro homem com um sorriso fácil ao entrar e estender a mão à Missy. “É um prazer conhece-la em pessoa, Miss Nelson. Sou o Nick Hatcher. Parece que encontrou o sítio sem problemas”

“Os problemas começaram depois de eu chegar aqui.” Ela atirou um olhar ao Brent.

O Nick também se virou para o Brent. “ Estás a fazer-lhe vida negra?”

O Brent encolheu os ombros como a dizer que eu posso fazer? O Nick suspirou e disse “ Ele por fora é um bruto, mas é boa pessoa”

“Vocês são amigos?” perguntou. Ótimo, é uma conspiração das grandes.

“Isso não significa nada de mau para si menina Nelson.” Ele olhou para o Brent e pegou na pasta. “ Há algum sítio onde te querias sentar a acabar com isto?”

O Brent indicou o caminho para a sala de estar. Sentou-se num sofá em frente dela e encostou-se, olhava outra vez para ela como um falcão prestes a atacar. Olhava para ela, porque ela lhe lembrava o Ben, ou estava a pensar na maneira mais rápida de se ver livre dela?

Ela respirou profundamente e decidiu parecer indiferente. Na verdade, esperava que isto lhe desse uma maneira de recomeçar, em algum sítio novo. Depois do último relacionamento e do emprego falhar, ela precisava de um norte.

O fogo crepitou. A sala confortável não a relaxou enquanto esperava.

“Como os dois sabem, o Ben não deixou filhos, nem outros parentes a não ser a menina Nelson.” Começou o Nick. “ Por isso a parte dele no Ocean View Stables vai para si.”

“Não!” O Brent pôr-se em pé. “ Isso não é justo. Este é o meu rancho, construído com o meu sangue e suor. A parte do Ben devia passar para mim agora.”

A Missy ficou rígida. O Brent tinha sido mesmo apanhado de surpresa? Pensou porque é que o Nick não lhe tinha explicado isto antes. Olhou para o advogado, e ocorreu-lhe que talvez não tivesse dito nada ao Brent para ganhar tempo até ela chegar.

O Nick chegou-se para a frente. “Espera, e deixa-me falar. A menina Nelson não veio cá para ficar com o teu rancho. Não há nenhum motivo que te impeça de lhe comprares a parte dela.”

Isto era o que ela queria ouvir. Saber que a podia mandar embora devia agradar ao Brent. Olhou para ele. O Brent também a olhava como ela tivesse posto fogo na casa.

Em algum sítio havia um relógio a trabalhar. Também conseguia ouvir levemente vento a assobiar lá fora.

“Brent,” começou a Nick, “há alguma possibilidade de comprares a parte dela?”

O Brent foi até à janela e olhou para as pastagens e falou. ”Nós só começamos há dois anos, e ainda não tivemos muito lucro. Por isso, não, não há capital suficiente para uma coisa dessas.”

A Missy respirou alto. O quê? “ O que é que isso significa?”

O Nick franziu testa e encheu de ar as bochechas. “Bem, você tem metade destes estábulos. Gosta de cavalos?”

O Brent virou-se para eles. “Esta é a minha casa e vai continuar a ser.”

Ela e cavalos? Será que o dia de hoje podia piorar?

“Lamento, Brent, tu és dono dos quarenta acres de baixo. A menina Nelson é dona dos quarenta acres de cima e dos seis cavalos do Ben.” O Nick juntou os dedos rechonchudos. Ela achou que ele estava a considerar todas as opções que eles tinham, mas ela não estava disposta a deixa-los tomar todas as decisões.

“Eu posso fazer o trabalho Ben.” De onde é que tinha vindo esta maravilhosa ideia? Lá porque o Brent não a queria aqui isso não significava que ela ficasse só para o aborrecer. Ou ia?

Os dois homens olharam para ela brancos. Ok, talvez ela devesse ter vestido outra coisa em vez do fato de seda. E saltos altos.

O Nick tossiu, e à Missy pareceu-lhe mais uma gargalhada que outra coisa. “ Acho que não entende o que envolve lidar com cavalos. E o seu emprego na sua terra?”

Ela não lhes ia dizer, mas esse era o problema, Ela já não tinha emprego.” Acha que não sou capaz?”

Falou diretamente com o Nick, mas ele olhou para baixo e mexeu nos papéis. O Brent sentou-se no sofá e respondeu-lhe enquanto entrelaçava os dedos atrás de cabeça. “ Você não é precisa.”

“Oh, então vai contratar alguém para fazer a parte do trabalho de Ben?” A propriedade parecia ser grande, mas ela não tinha visto mais ninguém a trabalhar.

Ele reprimiu um suspiro.

Ha apanhei-te, não foi?

“Menina Nelson, pode assinar estes documentos agora?” O Nick pôs-se em pé e levou-os para o balcão. O olhar insistente do Brent manteve-a no lugar durante um segundo. Pensar que ia ter de discutir com ele todos os dias deixava-a enervada... e fazia sentir-se inquieta.

Ela quebrou o olhar quando se levantou e deixou o Brent a dar coices no ar e praguejar na sala de estar.

Quando se juntou ao Nick no balcão perguntou baixinho, “Como é que o Ben morreu?”

Depois de olhar para outra sala, ele murmurou, ”Um acidente na autoestrada. Ele estava a tirar um reboque de cavalos vazio.” 

“Que horror.” Ela estremeceu, e desejou poder afastar os sentimentos.

“Por favor não pergunte nada ao Brent a esse respeito,” disse ele aguçando-lhe a curiosidade. Ela olhou para ele espera mais explicações, mas o Nick não disse mais nada. Em vez disso, explicou os documentos página por página. Ele apontava e ela assinava

“Obrigada menina Nelson, vamo-nos mantendo em contacto.” O Nick despediu-se e encontrou-se com o Brent à porta. Eles falaram durante alguns minutos antes do Nick ir embora.

Com a saída dele, a Missy e o Brent ficaram junto à porta, dois estranhos a olharem-se.

“É mais que obvio que não me quer aqui. Por mim não há problema, estou habituada.” Ela cruzou os braços e fingiu-se calma apesar do medo que tinha que ele a mandasse embora a qualquer momento. Parte dela ainda perguntava se tinha o direito de ficar ali. Podia ver que ele tinha posto tudo dele naquele sítio. O problema é que ela não tinha outra opção. Para já tinha de ser assim.

Ele esfregou o queixo, talvez a pensar, e ela notou na maneira como a camisola repuxava por cima dos músculos. Ele tinha presença, como um elegante carvalho se destacava num campo sem árvores.

Mas esta boa aparência dele não significava nada. Que importava que mais um homem pensasse que a podia afastar? Legalmente tinha direito de ficar por ser a única parente do Ben. O Ben tinha comprado tudo isto com o dinheiro que tinha herdado do pai deles. O pai tinha-a criado, mas deixou tudo ao filho que escondeu do resto da família. 

“O que é que sabes de cavalos?” perguntou o Brent, e isso tirou-a dos pensamentos. Ela pensou nos cavalos que tinha visto em paradas. Talvez fosse melhor não mostrar a experiencia que tinha.

O Brent suspirou. “ Estou a ver. Nunca montas-te, mas chegas aqui e queres brincar às cowgirls.”

Isto não era uma brincadeira para ela. “ Agora esta é a única maneira que tenho de conhecer o Ben.”

Ele deve ter percebido alguma coisa na voz dela, porque ficou a olhar para ela outra vez, mas desta vez com um olhar bondoso. “Temos muito que fazer por aqui.”

“Eu aprendo.” Ela ia acabar por fazer os piores trabalhos, aqueles que ele não ia querer fazer, mas não se importava. “Que mais podemos fazer?”

Ele não tinha escolha, e os dois sabiam disso.

“Temos cavalos hóspedes, principalmente durante o inverno.” Ele surpreendeu-a quando começou a falar como um instrutor.” Dá-mos lições de hipismo e levamos grupos de cavaleiros através das montanhas até à praia. Vais ter de aprender a montar e tomar conta dos animais.”

“Ok.” Já se tinha adaptado várias vezes ao longo da vida, podia voltar a fazer isso. “Só tenho uma condição.”

Olhou para ela de sobrancelhas levantadas. “ Continua.”

“Não podes continuar a olhar para mim assim,” disse ela. Os lábios dele tremeram e por segundos os olhos brilharam, antes de voltarem a ficar frios.

Tirou o casaco dela do armário e estendeu-lho. “Então se eu ficar a olhar para ti o dia todo, vais embora?”

“Nem sonhes,” disse ela antes de pegar no casaco.

“Trouxeste alguma mala contigo? “perguntou chegando mesmo a olhar para a porta aberta.

“Uma mala.”

“Bem, vou-te mostrar a casa do Bem. Acho que agora é tua.”

* * *

Talvez hoje o dia fosse melhor. O Brent pegou no casaco de camurça e foi em direção à nevoa da manhã. O nevoeiro não o deixava ver a casa do Ben que ficava mais a abaixo na estrada, mas olhou na direção dela ao lembrar-se da Missy. Obviamente que também era uma índia Nez Perce como o irmão, tinha uma pele morena arruivada e uns olhos exóticos castanhos. Será que já os teria usado para seduzir homens?

Mais importante, será que ela se preocupava com o falecido irmão? Preocupar por vir para ali e substitui-lo?

Que faria uma doce espertalhona citadina ali sem o café da manhã? Ela não falava exatamente como as pessoas da cidade, mas vestia-se como uma. Ele só sabia que ela era do leste.  

Ele foi até às cavalariças, mas paralisou à entrada. Jeffrey, o cavalo castrado Appaloosa, a esfregar-se na mão da Missy.

Tinha ficado acordado a pensar no raio da mulher metade da noite, mas ela parecia descansada. O que é que ela estava a fazer ali tão cedo?

Ela estava descontraída. E ele não se tinha apercebido de como ela lhe tinha parecido afetada no dia anterior com as roupas boas, mas agora ela sorria para o Jeffrey. O cabelo caia-lhe pelas costas como uma brilhante juba preta. No dia anterior estava preso, e ele não se tinha apercebido de como era comprido.

O Nick estava errado. Ela estava ali para se apoderar dos estábulos, a começar pelo raio do cavalo dele.

O cavalo traidor reagia à Missy da mesma maneira que tinha reagido ao Ben, porque ela parecia ter o mesmo dom natural. Na verdade, os dois faziam um belo quadro. O corpo comprido dela devia ficar bem a montar um cavalo.

Ela deve ter aceite a sugestão dele e ter ido à cidade comprar algumas roupas de trabalho. Agora de jeans, botas grossas, e um casaco grosso de inverno, ela parecia pertencer ali. Isto é, no rancho dela.

Não tinha sorte que ela fosse tão atraente? Ele gostava de cabelos compridos, e ela tinha-os longos. E uns enormes olhos castanhos numa cara oval. Uns lábios a pedir para serem beijados. Raios, ele não precisava de perder tempo com fantasias.

Ela viu-o e afastou-se do cavalo.

“Dia,” disse ao pousar a mão na baia. “Estou a ver que já és amiga do meu cavalo.”

“Como é que ele se chama?” Olhou para o cavalo, depois para o Brent, e novamente para o cavalo. Apareceu-lhe um sorriso maroto no rosto.

“Chama-se Jeffrey. E qual é a graça?” Tentou manter-se sério antes de sorrir de modo sedutor.

“Diz-se que os animais de estimação e os donos costumam ficar parecidos. O Jeffrey tem o teu rosto longo.”

Um dos cantos da boca dela levantou-se antes morder o lábio para parar de sorrir. Ele viu os dentes brancos dela a morderem o lábio de baixo e pensou em fazer o mesmo. Uau! 

“O Dancer faz-te lembrar o Ben?” perguntou-lhe, inclinando a cabeça para o garanhão preto que a observava.

A Missy olhou de volta aquela coisa de aparência selvagem. “Não sei.”

Iap, apanhou-a aqui. O engraçado era que, ele sentiu-se mal por a ter feito ficar triste. “Então, estás pronta?”

Ela acenou, apesar de não saber com o que tinha concordado.

“Ótimo, o camião está lá fora,” disse, e notou que ela estava calma. Esperou até ela entrar no camião e pôr o cinto para ligar o motor. O cheiro dela a alfazema ficava estranho quando misturado com o cheiro normal de couro do camião. Ela olhava pela janela enquanto ele conduzia pelo rancho. Depois de alguns minutos em silêncio, ele perguntou, “Não és madrugadora, pois não?”

Ela encolheu os ombros. Ele quase não se apercebeu disso porque estava a olhar para a estrada.

“Missy?” O chamamento fê-la olhar para ele.

“Desculpe, tenho muitas coisas na cabeça,” disse ela, mas focar o olhar nele. 

“Com dúvidas a respeito de estar aqui, ou preocupada com a vida que a espera aqui?” Ele teve o cuidado de manter a voz neutra porque queria mesmo ouvir a resposta dela.

“Eu faço a minha parte, não te preocupes. E vou ficar, por isso é melhor habituares-te.”

“ Sim senhora.” Ele saiu da estrada de cascalho do rancho para a estrada, e acelerou. Ele podia ficar em silêncio se ela não quisesse falar. Afinal não eram amigos.

“É que estar na casa do Ben...” Ela olhou para baixo para o colo.

O tom baixo da voz dela apertou-lhe o coração. Talvez não a devesse ter deixado lá sozinha. Agora era tarde... Ou será que ia conseguir resolver isto? “ Não estava a pensar. Se quiseres podes-te mudar para a minha casa.” Que raio estava ele a pensar? Ela na casa dele?

“Não há problema. Ficar lá, só me fez pensar mais nele, a respeito dele.”

Sentiu outra pontada de culpa. “ Eu estava para limpar a cabana. Não sabia que te ias mudar para lá...” O Ben era muito desleixado, por isso a cabana estava cheia não apenas de tralha do Ben, mas papeis e coisas estranhas que acabaram empilhadas.

Ela encolheu os ombros e virou-se para a janela, um minuto depois acrescentou, “ O céu nublado parece feito de pérolas, como o interior das conchas que se vendem nas lojas cá.” 

“As conchas de abalone?” O comentário dela foi tão suave que olhou para ela. Ela era demasiado bonita para estar sentada dentro de um camião empoeirado. A visão do cabelo dela comovia-o, as mãos pousadas uma sobre a outra no colo. Uma beleza descontraída, pensou ele.
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Um Presente de Natal
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